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II. Concerto para paralelepípedo e ave 

 

Há uma lei na cidade, 

mas não a compreendemos, 

 

por isso é a nossa lei. 

 

Há uma lei na cidade 

e também ratos e pombos, 

 

já que ela voa e rói. 

 

Há uma lei na cidade, 

não é a própria cidade, 

 

cheia de vias e sentidos. 

 

(não habito a cidade, 

mas a violência, que exila. 

 

não habito a cidade?) 

 

Há uma lei na cidade 

e dispensa tribunais, 

 

o veredicto foi dado 

 

só por ela ter nascido 

e nos permitido a culpa 

 

- irmã pomposa do rato. 

 

Vemos os pombos da lei: 

alimentam-se de lixo, 

 

urbanófagas harpias 

 

e reproduzem o lixo 
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restituindo à cidade 

 

o seu verdadeiro rosto. 

 

Há uma lei na cidade; 

muitos a chamam de exílio 

 

e então exilam a lei; 

 

porém ela os acompanha 

como tatuagem e a pele 

 

se lhes abre em abismo 

 

a que se arrastam, perdidos, 

e onde não se reconhecem. 

 

(artigo único: os ratos 

 

voam; inciso: nós os somos; 

livre temporada de caça. 

 

próximo artigo: os pombos 

 

buscam no esgoto o espírito; 

hermenêutica legal 

 

da cidade enterrada) 
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III. Intermezzo para fratura e pó 

 

- Saiam! Estão invadindo o espaço público! 

- Impossível. Nós somos o espaço público. 

 

- Saiam! O comércio precisa vender seus produtos. 

- Nunca. Não somos produtos. 

 

- Saiam! O que vocês querem pedir? 

- Não queremos pedir; queremos. 

 

(a câmara quebrada na memória nocauteada da passeata registrava os 

membros amputados da política; a câmara quebrada nos olhos vazados da 

passeata filmava os pés quebrados da arena pública; a câmara quebrada nos 

dedos pisoteados da passeata, e tocava não o chão mas o sangue, e sentia não 

o sangue mas a fala derramada na desmedida urbana) 
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